
Acta Pediatr. Port., 2000; N.° 1; Vol. 31: 59-60 

Diagnóstico da Infecção pelo VIH na Criança 

Recomendações do Grupo de Trabalho 
sobre a Infecção VIH na Criança (GTIVIHC) 

Diagnostic of HIV Infection in Children 
Recommendations of the Working Group 

on Paediatric HIV Infection 

A infecção pelo VIH na criança, actualmente, no nosso 
país, é quase exclusivamente adquirida por via vertical. 

O primeiro passo é pois o da identificação da infecção 
na mãe, pelo que se recomenda a realização da serolo-
gia VIH em todas as grávidas (com consentimento infor-
mado). 

O conhecimento da infecção na mãe permite: 

— À mulher infectada, receber terapêutica antiretro-
vírica apropriada e profilaxia contra infecções oportu-
nistas. 

— Efectuar quimioprofilaxia com AZT durante a gra-
videz e trabalho de parto. 

— Impedir o aleitamento materno. 
— Iniciar profilaxia para o P. carinii nas crianças 

expostas. 
— Diagnóstico precoce na criança para início de tera-

pêutica antiretrovírica. 

I — Diagnóstico da infecção na criança menor de 
18 meses 

A detecção de VIH pode fazer-se por cultura ou por 
PCR-DNA. 

A PCR-DNA, por necessitar de menor quantidade de 
sangue e dar resultados mais rápidos que a cultura, deve 
ser o método escolhido se estiver disponível. 
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O diagnóstico provável de infecção por VIH na cri-
ança é feito por um destes testes positivo. Deve ser efec-
tuada uma 2.a colheita logo de imediato. 

O diagnóstico definitivo é efectuado com dois re-
sultados positivos. 

Nos filhos de mãe VIH+ a PCR-DNA ou a cultura 
devem ser efectuadas às 48 horas, aos 14 dias, entre o 
1.° - 2.° mês e entre o 4.° - 6.° mês. Se são negativos 
realizar serologia VIH por ELISA/WB de 3 em 3 meses 
e, depois do ano, aos 18 e 24 meses. 

II — Diagnóstico da infecção na criança maior de 
18 meses 

Basta uma das seguintes provas positiva: 
Serologia (ELISA e WB), Cultura, PCR-DNA ou 

Antigenémia p24. 

III — Exclusão do diagnóstico da infecção VIH 

1 — A infecção VIH pode ser razoavelmente 
excluída se: 

a) Dois ou mais testes virológicos negativos se 
efectuados com idade > 1 mês, sendo um deles, obriga-
toriamente, com idade > 4 meses, em criança sem evi-
dência clínica de infecção. 

b) Duas ou mais serologias VIH negativas se idade 
> 6 meses, com pelo menos um mês de intervalo, em 
criança com evidência clínica de infecção. 

2 — A infecção VIH pode ser definitivamente 
excluída se: 

Aos 18 meses serologia VIH negativa, na ausência de 
hipogamaglobulinémia, em criança sem evidência clínica 
de infecção e com testes virológicos negativos. 
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